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IMPORTÂNCIA DO ESTUDO DA 
REOLOGIA DOS PÓS

• Determinação da estabilidade de suspensões:

(lei de Stokes)
• Atividade terapêutica:

– Cloranfenicol em pomadas:
– Comprimidos de griseofulvina
– Suspensões injetáveis (diapedese)

• Homogeneidade de misturas: maior com a mesma 
granulometria.
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• Propriedades de escoamento: melhoria com maior 
tamanho de partícula

• Evitar problemas de compressão:
– Deficiente alimentação (mau escoamento)
– Clivagem ou descalotagem (capping)
– Irregularidade de peso
– Mau aspecto
– Friabilidade

• Influência sobre a cor e o gosto: partículas mais 
finas são mais solúveis e de sabor mais forte

• Atividade de catalisadores: partículas muito finas



PROPRIEDADES 
FUNDAMENTAIS DOS PÓS

• Coesividade: 
– Compressibilidade
– Comprimabilidade

• Fluxo:
– Ângulo de repouso
– Velocidade de escoamento 

• Granulometria:
• Densidade verdadeira



COESIVIDADE: COMPRESSIBILIDADE
• índice de Hausner 

- Volume aparente para
Massa determinada (V0)

- 500 golpes verticais
- Volume aparente após

compactação (V)
- Índice de Hausner:

V
V0

 . 100 



COESIVIDADE
• Comprimabilidade:

V: volume comprimido
V∞ : volume teórico sem poros
kP: gradiente de compressão
V0 : volume inicial
Forma logarítmica:

Onde o volume relativo é substituído pela densidade 
relativa ρr

ln   ( 
V

 V - V∞
 ) =   kP  +   ( 

V0

 V0 - V∞
  ) 

log  ( 
1

 1 - ρr
 )   =   

k
 2.303 . P  +   A 



CURVA DE HECKEL
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MEDIDA DE FORÇA DE 
COMPRESSÃO

• Lei de Hooke:

• F: força aplicada
• Z: variação de espessura ΔL
• Y: módulo de elasticidade
• S: superfície de aplicação da força
• A variação da resistência elétrica de um material

é função da sua elasticidade ou da variação de
sua espessura (Fg) sob uma força externa

F =  z . Y . S  

ΔR
R 0

   =  z . Fg     



TRANSDUTORES DE FORÇA
• Fios metálicos sobre um suporte plástico que

associam uma mudança de superfície sob pressão
a uma mudança de resistência elétrica, quando
alimentados em corrente contínua



• Adaptáveis aos punções inferior e superior
(compressão e ejeção) e à parede da matriz de
uma prensa industrial (alternativa ou rotativa)

• As reduzidas variações de corrente requerem um
circuito em ponte para amplificação
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